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K a r d e c e N a p o l e ã o 
Bem sabemos que um médium como Chico Xavier, 

aão pode ser enganado pelos Espíritos, transmitindo-lhe 
|lguma fantasia, mesmo com o fim de embelezar uma 
«rònica, porque se trata de uma pessoa altamente mora-
lizada, sem falar da revisão atenta de Emmanuel, seu 
tnentor espiritual. 

Este intróito é necessário, ao analisarmos a belíssi-
ma crônica assinada pelo Irmão X , intitulada Kardec e 
Napoleão, constante do livro "Cartas e Crônicas", psi-
cogrufado pelo citado médium. 

Nosso intuito, com este trabalho, não é "jogar con-
fete" em nosso venerável benfeitor Allan Kardec, mas, sim, 
tornar mais conhecida a grandiosidade espiritual desse 
Itolvidável missionário.-

Nessa página, Irmão X , confirma o seu elevado ní-
vel intelectual, comprovando a fama que possuía, como 
o maior cronista do Brasil, e agora também como cro-
nista espírita. 

Ele nos fala de uma assmbléia realizada nas Esfe-
•Jas Superiores, na noite de 31 de dezembro de 1799, on-
de apresentavam-se os grandes vultos que viveram na 
ie r ra , em todos os campos da atividade humana, bem 
èomo muitos reencarnados daquela época (em espírito, 
tvidentemente), entre eles Napoleão, que já era o Pri-
fcieiro Cônsul da França. 

Na expectativa de grandes acontecimentos, todos fi-
êaram deslumbrados com uma estrada de luz ligando, o 
astelo onde se encontravam, aos páramos do.infinito, "à 

Jianeira de ponte levadiça, dando passagem a inúmeras 
estrelas resplendentes". Eram os Espíritos Superiores 
que compareciam à reunião. 

"Dentre todos, n» entanto, um deles avultava em 
•luperioridade e beleza. Tiara rutilante brilhava-lhe na 
f abeça, como que a aureolar-lhe de bênçãos o olhar mag-

Jpàninio, cheio de atração e doçura. Na destra, guarda-
va um cetro dourado, a recamar-se de sublimes cintila-
§ õe s . . . " . 

O objetivo da reunião era o de orientar o famoso 
(torso, no sentido de que ele pudesse desempenhar a mis-
»ão de apassivar o povo francês, recém-liberto das ma-
tanças da revolução que pusera fim ao reinado do 
f u i z XV I . ( 

O Espírito da Verdade, embora invisível, se fez ou-
.Vir, aconselhando e advertindo Napoleão, a respeito da 
fníssâo que lhe for confiada, graças ao seu espírito valo-
roso e capaz, mas sujeito às tentações pelas grandes con-
quistas territoriais, que implicam, entretanto, em grandes 

âSicrifícios humanos. Acrescentando: " — Irmão e ami-
go. ouve a Verdade, que te fala em meu espírito! Eis-te 
à frente do apóstolo da fé, que, sob a égide do Cris-
to, descerrará para a Terra atormentada um novo ciclo 
de conhecimento...". 

"César ontem, e hoje orientador, rende o culto de 
tua veneração, ante o pontífice dal uz! Renova, perante 
o Evangelho, o compromisso de auxiliar-lhe a obra re-
Dascente!.. .". 

Vemos por estas palavras do Espírito da Verdade, 
tefcrindo-se a Allan Kardec, que este era e é um Espí-
jito de elevada hierarquia, que muitos ainda não ava-
liaram a sua grandeza e não comprenderam a sua ex-
traordinária obra. 

Muitos poderão estranhar que um simples mestre-

•fcscola, embora fosse também médico e poliglota, pudes-

se ser um Espírito Superior, como o que é, descrito na 

j&rônica em foco; entretanto, devemos lembrar que mui-

f o s Espíritos superiores também passaram pela Terra sem 

"terem reconhecidos como tal, porque os homens, por 

causa de sua ignorância, valorizam mais os que se des-

íacam pelas riquezas e posições sociais do que os ben-

feitores da humanidade, seja no campo da filosofia, das 

letras ou da ciência. O Cristo, por exemplo, somente foi 
venerado por uma parcela significativa da humanidade, 
depois de algumas centenas de anos; no entanto, foi o 
maior de todos os que passaram pela Terra. 

Kardec marca uma época e temos certeza de que 
um dia será reconhecido por todos como um dos gran-
des benfeitores deste mundo, porquanto foi o que,nos mos-
trou a realidade da vida espiritual, através da maior das 
entrevistas que já se fez com os habitantes da outra 
dimensão da vida. Só no " O Livro dos Espíritos" bá 
1.018 perguntas, versando sobre os mais diferentes as-
suntos, sem contar as que se encontram nos demais li-
vros básicos e na Revista Espírita. 

Tais orientações nos descortinaram novos horizon-

tes, fazendo com que tivéssemos uma outra visão dos 

porquês desta vida, comolando-nos, orientando-nos e 

mostrando o verdadeiro caminho a seguir, para alcan-

çrmos a felicidade, sem falar nas quedas dos tabus e dos 

mistérios que encobriam os chamados milagres, hoje fe-

nêmenos naturais, graças aos ensinos kardecistas. 

Mencionar todos cs benefícios que Leon Hypolite 
Denizard Rival (Allan Kardec) nos deu, seria impossí-
vel num simples artiguete. Assim sendo, só nos resta 
agradecer-lhe pelas luzes que irradiou sobre todos nós.' 
Muito obrigado, mestre querido! 

Antônio Fernandes Rodrigues 

As alegrias do 
casamento 

Segundo as vistas de Deus, o casamento deve fun-
dar-se na afeição dos seres que se unem, sendo um pro-
gresso na marcha da humanidade, porque estabelece a 
solidariedade fraterna. 

O maior exemplo nos foi dado por Jesus, que te-
ve um lar mantido pelo trabalho honesto e respeitável, 
vida de simplicidade, com comunhão de sua alma a Deus, 
tais foram as condições o oportunidades dos primeiros 
anos da vida na Terra do Mestre Nazareno. 

Segundo os estudos feitos por Allan Kardec, os pró-
prios espíritos também formam famílias pela similitude' 
de suas tendências mais ou menos purificadas segundo sua 
elevação. 

O amor é a palavra chave da vida e as alegrias de 

uln matrimônio feliz estão reservada aos que souberem 

sair do egoísmo e comprenderem a grandeza da doação. 

Procurar apenas uma companheira não basta, o impor-

tante é saber estar-se unido na prática do bem, sem 

perdermos nossa individualidade, respeitando-nos mutua-

mente . Q amor é a lei suprema da criação, saibamos amar 

a seremos eternamente felizes. 

A salvação do matrimônio está no cultivo da lei de 
amor, o amor construção onde o desejo vire doação. O 
casamento feliz à aquele em que o espírito realize seu 
projeto de ampla participação a começar nas estruturas 
abertas do lar, na construção de uma sociedade mais 
justa e fraternal. 

E através do amor no casamento que propicia-

mos condições a encarnação de um espírito, dando-ncu 

oportunidade de aproximar mais de Deus essa alma. Es-

ta missão que nos está confiada e pela educação que da-

remos auxiliando o aperfeiçoamento e o bem estar fu-

turo. 

Prol Cláudio G . Magalhães 

Um lios companheiros que se destacam e se valo-
zam nas íileiras espiritistas, sem favor é o juriscon-
culto e jornalista paranaense Lauro Schleder. Parci-
monioso e avalista dos bons princípios doutrinários, 
sempre se houve dentro do clima dos morigerados a 
valorizar os nossos movimentos emancipadores. Desta-
cou-se sempre na capital de Curitiba, junto da Fede-
ração Espírita do Estado do Paraná e, ainda por lon-
go tempo, teve sob sua responsabilidade a direção de 
" O MUNDO ESPIRITA", um dos jornais de expressiva 
divulgação do Espiritismo Brasileiro. Nesse posto ele 
constantemente se distinguiu como solerte defensor 
da pureza doutrinária. Lauro Schleder, aliás, não ca-
rece de nenhuma conceituação de nossa parte sobre 
seu posicionamento nos meios espiritistas, pois ele se 
fez credor, por méritos próprios, de um circulo de res-
peito e apreço entre os da nossa confraria. Sua co-
participaçt.0 em diversos movimentos de confraterni-
zação, além de inestimável colaboração a outros se-
tores educacionais e sociais, constantemente valoriza-
ram os expedientes de nossas entidades. Advogado dos 
mais eruditos do Fórum curitibano, seus pareceres 
a atividades jurídicas se primam pelos conceitos da 
Jurisprudência ,da qual se tornou efetivo expositor. 
Temos em mãos, agora, de sua autoria o livro EM 
PRÓL DA CIV1L1ZAÇAO DO ESPÍRITO" (Edição 
1882). Trabalho de categoria, cujo lançamento, des 
de já, se premeia em lugar devido na estante das me-
lhores obras espiritistas. Quem melhor opinou sobre 
esse seu trabalho foi o beletrista e acadêmico da Fa-
culdade de Letras de Curitiba, o escritor Valfrido Pi 
loto, que define como cultor da cronologia da Ter-
ceira Revelação. 

Seus pronunciamentos enfechados nesse com 
pêndio já estiveram em edições da nossa Imprensa e, 
após catalogados, vieram para reforço dessa apresen-
tação, com o prefácio substancial do pensador prof. 
Deolindo Amorim. Ao ler as afirmações literárias 
do dr. Lauro Schleder. concluímos ele reforça com 
esse seu livro a tese da "Verdade que liberta". Lo-
go, tíele nos vem este subsídio inestimável em abono 
á prcclamação do Espirito Consolador". "EM PRÓL 
DA VERDADE DO ESPIRITO" temos ensanchas para 
meditar ainda sobre o que nos legou o definido ex-
positor e filósofo mineiro prof. Rubens Romanelli em 
seu "PRIMADO DO ESPIRITO", quando se abriram 
as ccrtinas premonitivas para analisar as linhes do 
compromisso humano às portas do "Novo Mi lên io" . . . 
Também Lauro Schleder está na mesma certeza para 
alertar os homens sobre o instante de agora pela ne 
cessidade da educação à luz do espirilismo eclético. 
E se aprendemos as normas e os métodos em quo 
se baseiam a Doutrina Coodificada por Allan Kardec. 
podemos lamentar que a humanidade perdeu vinte sé 
culos por descuidar da Educação Cristã. 

Vinte séculos perdidos por desprezar a orienta 
ção disciplinar, exemplificada e lecionada pelo Ms 
tre Nazareno. Dessa maneira, apreciamos o Autor 
de "EM PROL DA CIVIUZAÇAO DO ESPÍRITO" nes 
se eloqüente dever de orientar pelos seus pronuncia-
mentos os homens que, apesar de tantas desilusões, 
ainda creem na Humanidade. O livro de Lauro Schle 
der pode figurar, pois, entre as demais obras destina-
das à formação educacional espiritista dos bem inten-
cionados. 

Isto porque ele se ombreia com os precursores 
modernos da educação e didática ante o esclarecimen-
to filosófico da Doutrina Espiritista, como sejam: prof. 
J . Herculano Pires, J . Carlos Pereira, Naney Phull-
mann, Cecília Rocha e outros próceres nessa camp-i 
nha abençoada, instalada nas hostes doutrinárias des-
de a década de 1950. 

Agnelo Morato 

a Terra estala e t r e m e , mas Cristo está no leme 
Não se apavorem cora os acontecimentos lá fora; 

volvei o olhar para dentro de si mesmos e sondai se es-
tão com a consciência tranqüila. 

A situação atua! do mundo é fruto da incredulida-

de das gerações que sucederam i implantação do cris-

tianismo. Jesus em sua divina presciência, anteviu estas 

coisas e elas estão resumidamente inseridas no contexto 

testamentário de N. S. Jesus Cristo, conforme consta 

do capítulo X X I V de São Matheus (2). 

Preciso parar, porque a sintonia entre espíritos en-

carnado e desencarnado é muito complexa e exige mui-

to esforço de ambas as partes. 

Matenham-se firmes na fé em Deus, em Jesus e no 
próximo, que nenhum mal maior os atingirá. 

Boa noite a todos. 
Hclcninha Ranieri (Helena) 

Mensagem recebida por Theodomiro Rosslni, no Gnipo 

da Oração, na noite de 31/07/1982, em Ourinhos, SP. 

(1) — Verso ia Poesia de Ciro Costa, recebida pelo 

Chico, no Pinga Fogo. 



Ens ino esp í r i ta 
A Doutrina Espírita nos fornece preciosos elemen-

tos de convicção para sustentarmos a iniciativa de inú-

meros Centros Espiritas, adotando, em suas atividades in-

ternas, os chamados Cursos de Formação Doutrinária. 

Sabemos não ser o assunto pacífico. Tem desper-

tado controvérsias. Opiniões contrárias de respeitável 

corrente de pensadores da doutrina dos Espíritos, há mui-

tos, se manifestam opondo-se a esse programa. 

Colocamo-nos ao lado daqueles que pugnam pela 

implantação dos Cursos de Formação Doutrinária, fi-

liando-nos ao saudoso Edgard Armond, autor dos "Cinco 

Pontos da Escola de Médiuns", por ele ministrados na 

Federação Espírita do Estado de São Paulo., 

Recorrendo-nos a Kardec, encontramos no livro 

"Obras Póstumas", página 342, da 15» edição pela FEB, 

a seguinte definição: , t 

Ensino Espirita. "Um curso regular de Espiritis-

mo seria professado com o fim de desenvolver os prin-

cípios da Ciência e de difundir o gosto pelos estudos sé-

rios. Esse curso teria a vantagem de difundi a unidade 

de princípios, de fazer adeptos esclarecidos, capazes de es-

palhar as idéias espíritas e de desenvolver grande núme-

ro de médiuns. 

Considero esse curso como de natureza a exercer 

capital influência sobre o futuro do Espiritismo e sobre 

suas conseqüências." 

No livro "Religião dos Espíritos", página 190, da 

3* edição pela FEB, Emanuel assim se expressa: "Ampa-

remos a infância e a juventude para que não desfaleçam 

à míngua de assistência espiritual. Instruamos a mediu-

nidade. Aperfeiçoameso nossos próprios conhecimentos, 

atravé da leitura construtiva e meditativa. 

Instituíamos cursos de estudo do Evangelho e da 

obra de ardec, em nossas organizações, preparando o fu-

turo". 

Ainda em Kardec, encontramos no livro " A Gêne-

se", páginas 14 e 15, 22* edição pela FF.B, a seguinte 

orientação: "Qual o papel do professor diante dos seus 

discípulos, senão o de um revelador? O professor lhe en-

sina o que eles hão sabem, o que não teriam tempo, nem 

possibilidade de descobrir por si mesmos, porque a Ciên-

cia é obra coletiva dos séculos e de uma multidão de 

homens qu etrazem, cada qual, o seu contingente de ob-

servações aproveitáveis àqueles que vêm depois. 

O ensino é, portanto, na realidade, a revelação de 

certas verdades científicas ou morais, físicas ou metafí-

sicas, feitas por homens que as conhecem a outros que 

as ignoram e que, se assim não fora, as teriam ignorado 

•empre". 

"Os homens progridem incontestavelmente por si 

mesmos e pelos esforços da sua inteligência; mas, entre-

gues às próprias forças, só muito lentamente progrediriam, 

se não fossem auxiliados por outros mais adiantados, co-

mo o estudante o é pelo professores." 

NOSSA. EXPER IÊNC IA 

Aproximadamente há 20 anos, quando exer-

cíamos a honrosa presidência do Centro Esp. "Fra-

ternidade Allan Kardec", de Taguatinga, Brasília, 

Distrito Federal, adotamos, em suas atividades re-

gulares, os Cursos de Formação Doutrinária que, 

ora, se desdobram no seguinte currículo escolar: 

Noções Básicas da Doutrina Espírita; Noso Lar — 

Mensageiros; Preparação Para Práticas Mediúnicas; 

Prática Mediúnica; Família Cristã; Mediunidade e 

Desobsessão; Energia e Evolução; Crise da Morte; 

A Caminho da Luz. Esse hábito disciplinar de es-

tudo, facilitou-nos a adoção d«, antes de iniciarmos 

qualquer trabalho prático, precedermos com 10 a 

15 minutos de estudo específico ao grupo que se 

prepara para a execução dos objetivos do Traba-

O número de alunos atualmente matriculados atin-

ge a 650, sendo 490 de adultos que freqüentam aulas 

aos sábados, à noite, no horário de 19,30 às 21,30, e, 150 

jovens que estudam, aos domingos, no horário de 10,30 

às 12,30. 

Na execução dos cursos citados, tem-se destacado 

o curso inspirado no livro "A Crise da Morte" do emi-

nente cientistas e escritor italiano Ernesto Bozzano. 

Ê nosso propósito publicarmos, a seguir, resumo das 

aulas por considerarmos esse trabalho de Bozzano de 

grande benefício para quantos procuram esclarecer-se re-

lativamente às ocorrências do após morte do corpo fí-

sico. 

A CRISE D A MORTE 

DETALHES FUNDAMENTAIS — "pelos Espíri-

tos que se comunicam": 

19 — Todos afirmam se terem encontrado novamen-

te como forma humana. 

29 — erem ignorado, por algum tempo, que esta-

vam morto. 

39 — Haverem passado, no curso da crise pré-agô-

nlca, ou pouco depois, pela prov ada reminiscência — 

sintética de todos os acontecimentos da eisitência que se 

lhes acabava — VISÃO P A N O R Â M I C A . 
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49 — Terem sido acolhidos no mundo espiritual pe-

los Espíritos daj pessoas de suas famílias e de seus ami-

gos mortos. 

59 — Haverem passado, quase todos, por uma fa-

se mais ou menos longa de "SONO R E P A R A D O R " . 

69 — Terem-se achado num meio espiritual radio-

so e maravilhoso (no caso de mortos moralmente nor-

mais) e num meio tenebroso e opressivo (no caso de mor-

tos moralmente depravados). 

79 — Terem reconhecido que o meio espiritual era 

um novo mundo objetivo, substancial, real, análogo ao 

meio terrestre espiritualizado. 

89 — Haverem aprendido que isos era devido ao 

fato de que, no mundo espiritual, o pensamento consti-

tui uma força criadora, por meio da qual todo Espírito 

existente no "plano astral" pode produzir em torno de si 

o meio de suas recordações. 

99 — Não terem tardado a saber que a transmis-

são do pensamento é a forma da linguagem espiritual, se 

bem certos Espírito recém-chegados se iludam e julguem 

conversar por meio da palavra. 

109 — Terem verificado que graças à faculdade da 

visão espiritual, se acham em estado de perceber os ob-

jetos de um lado e outro,pelo seu interior e através de-

les. 

119 — Haverem comprovado que os Espíritos se 

pedem transferir temporariamente de um lugar para ou-

tro, ainda que muito distante, por efeito apenas de um 

ato da vontade, o que não impede também possam pas-

sear no meio espiritual, ou voejar a alguma distância 

do solo. 

129 — Terem aprendido que os Espíritos dos mor-

tos gravitam fatalmente e automaticamente para a esfera 

espiritual que lhes convém por virtude da "Lei de Afi-

nidade" . 

Detalhe Fundamental confirmado: 1? caso — Com-

parecimento de todos os amigos e dos p^is do comunt-

cante. 2° caso — Presença de numerosos Espíritos e, en-

tre eles, muitos conhecidos da Terra. 39 caso — Ca-

maradas mortos nas trincheiras e, por J im Nolon enter-

rados, o esperavam. Também compareceu sua avó. 69 

caso — O encontro com os dois filhinhos em irradiação 

luminosa. 79 caso — o comovedor encontro com o Pai. 

11? caso — Reunião de Espíritos em trabalho comum 

para aprópria evolução intelectual. 14? caso — Com-

parecimento de todos os Espíritos que amara. 

Gilson de Mendonça Henriques 
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"Vinde a mim todos vós que tendes sede de justi-

ça, para que o amor se instale em vosso caminho, sube-

levando a caridade como direito do homem na sua ca-

minhada ascencional". 

Estas são as palavras que a Ciência dos Espíritos 

nos diz a todo momento, conclamando-nos ao soergui-

mento animico, para a imorredoura glória do Bem Di-

vino, consubstanciada no prazer de servir à Causa Es-

pírita, necessitada de denodado esforço, para que se dis-

sipe a recalcitração no homem; a fim de que cada um 

se reintegre aos panegíricos do louvor humano, na apli-

cação efetiva dos bens da alma em favor da comunidade 

em que se situa. 

Estamos terminando o ano de 1982, começando o de 

1983 e aproximando, cada vez mais, do Terceiro Milê-

nio, onde então nos reabilitaremos, primordialmente, às 

coisas de Deus, elevando o Espírito Eterno até os rccôn-

didos mais profundos do conhecimento humano. 

A aproximação da verdade, cabe aos homens a pre-

paração homogênea na consubstanciação no amor, com-

prendendo e perdoando, amparando e esquecendo, aman-

do e salvando, recompondo afinal os dias passados, en-

tregues a elocubrações menos dignas do Espírito endi-

vidado. 

O expurgo das almas recalcitrantes no mal, acon-

tecerá, uma vez que aqueles que não prosseguirem no 

esforço próprio serão encaminhados aos retrocessos de 

suas próprias idiossincrasias, para os páramos que os sub-

traíram por tanto tempo, encaminhando-os aos planetas 

mais atrazados, que possam comportar a sua tamanha 

ignorância. 

Portanto, meus irmãos, façamos do ano de 83 um 

novo século para a nossa eternidade, plasmando em nos-

so caminho uma longa estrada florida, para que aver-

dade se estenda, capeando a via de acesso que nos leva 

à "via crucis" da reconciliação com Deus, pelo amor cons-

tante aos abnegados Servidores de Cristo, que a todo mo-

mento nos preparam para a vida eterna. 

Salve 1983, e que seja para nós um ano novo cheio 

de aquisições que o nosso espirito tanto anseia! 

C O R I N A 

(Psicografia de Ari Larano C . Filho) 

DinaÉação do cen t ro esp í t i t 
Vemos, no SEI — Serviço Espírita de Informaçóâ 

de 1-5-82, notícia sobre o tem em epígrafe, que co*Jl 

déramos utilissima e merecedora da maior divulga® 

nos meios espiritas. 

Refere-se ao planejamento consciente das atiridli 

des nas instituições espíritas. Numa época em que [9 

não se pode admitir ações de caráter coletivo e inte:; 

se geral empreendidas sem um mínimo de organiz: 

e planejamento, a iniciativa da FERGS merece 

sos maiores encôrrios c acatamento. Em razão 

permitimo-nos reproduzir, na íntegra, a informação . 

vulgada pelo referido órgão: 

" A Federação Espírita do R io Grande do Sul (A 

Desembargador André da Rocha, 49 — 90.000 

to Alegre - RS) elaborou, por intermédio do seu Dep ' 

tamento Doutrinário, sete regras básicas de planejam: 

to e direção para os dirigentes das instituições espia-

do Estado: Ei-las: 

"1 — Planeje as atividades. Juntamente com «g 

equipe, decida o que fazer, fixe datas, prazos, distri!® 

tarefas e busque a maneira mais eficiente de realiza i: i 

A tarefa que é planejada rende mais. 

2 — Organize o trabalho. Atente para as obn: ! 

ções legais de competência da sociedade espírita. Oh 

ve os estatutos, regulamentos e normas da institui^ '• 

Utilize os recursos de que dispõe conjugancío-os de !:J| 

ma eficaz. Exemplifique e estimule a pontualidade S 

assiduidade em qualquer tarefa. Valorize os arquiv 

Não esqueça do realizar nas datas previstas todas H 

assembléias 

3 — Coordene sua equipe. Não deixe que as efi 

sas andem sozinhas. Acompanhe a tarefa, oriente s f l 

auxiliares, reúna periodicamente com eles para a « j 

sar o trabalho. Sua presença será estimulante e pre | 

nirá o surgimento de problemas. 

4 — Treine novos colaboradores. Não aguarde t 

balhadores já prepardaos. Descubra em cada um q. 

são as reais possibilidades, valores novos, considcr; 

aptidões e tendências pessoais e ensine a tarefa. v 

"carregue a instituição nas costas". 

5 — Delegue responsabilidade. Não centralize 

do eui suas mãos. Quando contar com auxiilares com-

petentes, não receie em transferir-lhes encargos que : 

tes eram seus. Assim Você ficará liberado para tare 

mais importantes e estará formando mais um dirige 

e. talvez, quando de sua partida, encontre seu futuro so 

tituto. 

6 — Motive sua equipe. Admita que todos são 

pazes de realizar o melhor. Não censure um trabaí 

dor diante de terceiros. Submeta os problemas COR: 

à apreciação do grupo. Obtenha soluções e idéias 

grupo. Isso valoriza a equipe e estimular seu engajai» 

to no trabalho. Uma equipe motivada e realizadora co 

titui base segura para a ação dos Espíritos Superiores'1 

7 — Avalie o trabalho. Evite admitir que "tudcíf 

tá em perfeita orclem". Sempre há o que melhorar. f M 

na o grupo e verifique onde existem problemas ou i  :  

culdades. Leve o grupo a descobrir soluções e camis^ 

novos para a ação espírita e trace novos planos. AvdH 

para dinamizar!" 

A FERGS acrescenta ainda esta observação: 1 ® 

há dúvida de que palnejar, organizar, coordenar, t » 

nar, delegar, motivar, avaliar, são responsabilidade-

todo dirigente espírita. Entretanto, não deve ser esw 

cido que tudoisso só terá sentido se a Doutrina EspiS 

a partir dessas atiudes, puder ser etudada, divulgada 

exemplificada mais e melhor"." 

Lanro F . Carvalho 

Temor da morte ou d a r i d a 
Temer o que? Se ante o mistério forte 

o medo em nós não pode ter cabida. 

A vida sempre é o começo da morte 

c a morte o início de um outra vida. 

Partir, desintegrar-se num tansporte 

e tornar-se em pó na terra sofrida. 

— Que importa o Cm se a flor nos dá a sro« . 

do aroma e a alma para o Céu vai erguida 

Toda a raiz nos alimenta e cresce. 

De novo a primavera já floresce 

e a morte assim se enflora em nosso amor. 

Um dia vence o que se julga o nada 

e a vida imortal já desencarnada 

surgirá no milagre de uma d o r . . . 

Antônio Rcndic 

(Soneto traduzido do castelhano) 

«A NOVA EKA> 
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H a r m o n i a u n i v e r s a l 
A humanidade aflita, desesperada, angustiada e de-

sequilibrada está com fome espiritual. Necessita de um 
sóro espiritual. O homem precisa aprimorar-se, evoluir, 
pissar a viver mais a vida espiritual, ligando-se ao semc-
lha.itc, pois a verdadeira vida é interior e íntima. É no 
interior de nosso íntimo que encontramos um prêmio 
pari nossa obra. De nada vale uma falsa realização, com 

Sjjjldade e orgulho se no nosso espírito não há o verda-
d#ro prcnchmiento, a real realização. 

| Aqueles que amam a humandiade e os semelhantes, 
vijfrdadeiramente e com humildade, vivem a verdadeira 
vida, venturosamente, eis que amando sentem-se amados. 
A pessoa para ser amada necessita torna-se digna e me-
recedora do amor. 

•V ' Esquecendo-nos de nós mesmo, sabendo que a feli-
cidade neste mundo está na proporção do desligamento 
do "eu", pois c dando ue recebemos, teremos a recom-
pensa, a paz, o equilíbrio e a realização interior autên-
tica. 

r A riqueza infinita da vida, toda luz, amor, harmo-
nia fraternidade, verdade, se resume numa única atitu-
dl: dar. Devemos mais dar do que receber. Cristo dis-
se: 'Não vim par ser servido, mas para servir". 

| B Trabalhando para tornar os outros felizes, com com-
pífecnsão. união, amor e brandura, seremos felizes. Apri-
rt&rcmo-nos nesse sentido, eis que a felicidade que pro-
porcionarmos ao semelhante se refletirá sobre nós mes-
mos 

H C o m compreensão, amor e tolerância podemos rea-
lizar muita coisa em favor da humanidade, ajudando a 
construir uma nova era, de vez que o materialismo ateu 
epmbutecedor está esfarelando a humanidade. 

| Atualmente, morrem mais pessoas por problemas 
«vdiovasculares em todo o mundo do que em aciden-
tas automobilísticos, vítimas deles próprios, escravos do 
"eu'', da própria consciência. 

& O consumismo, o mercantalismo oportunista e apro-
veitador leva os homens a competições totalmente inú-
teis e injustificáveis. A maioiria busca riqueza, status e 
poder, luta para ter e não para ser, ignorando que a úni-
ca e verdadeira realização é interior. 

m Nesta situação, a fim de que a humanidade não 
continue caminhando para o caos, para o abismo, o que 
deve haver é uma análise profunda de cada um, que de-
ve: parar para meditar, refletir, ouvir a voz da razão, da 
consciência, para poder chegar a uma real compreen-
são do significado da existência físico-terrena, que não 
éápara ilusões e gozos efêmeros, mas para aperfeiçoa-
mento espiritual, eis que nosso alma deve sair deste 

mundo com mais luz do que quando nele entrou. 
Para que a Terra não seja surpreendida por uma 

catástrofe, os homens precisam amarem-se e entende-
rem-se un; aos outros, esforçando-se para entrarem no 
camiuho da luz, do amor, e da verdade, não contra-
riando, de nenhuma forma, os princípios eternos, natu-
rais e divinos, sabendo que foram construídos a ima-
gem e semelhança de Deus e que deve haver a harmo-
nia universal. 

Para o progresso, a paz da humanidade é necessá-
rio que cada um se reforme em seu espírito, em seu in-
terior, purilicando-se, renovando-se, tendo uma nova vi-
são da vida, um novo enfoque, ajudando os semelhan-
tes, amando-se uns aos outros, unindo-se como irmãos, 
como um Pai comum, que é Deus. 

Um pensador iluminado disse: "Creio na força in-
vencível que me embal adentro do tempo e do espaço; 

Creio num idealismo santo que a de transformar 
o mundo desmaterializado; 

Creio que um impulso de boa vontade me leve pa-
ra frente; 

Crieo na glória que me espera escondida em ca-
da derrota; 

Creio nos pequenos fisicamente mas grande mo-
ralmente; 

Creio que após uma noite escura de vigília e an-
gústia, há de nascer um dia lindo, brilhante e promissor; 

Creio que depois de lágrimas por uma despedida, o 
regresso há de trazer sorrisos de alegria; 

Creio nos homens de boa vontade qne se esforçam 
conscientemente, que haverão de construir um mundo 
mais justo e mais fraterno; 

Creio no clarão da luz divina, porque iluminou a es-
curidão da minha vida; 

Creio que um dia a justiça seja derramada igual chu-
va e que o direito corra como um rio sem vazantes; 

Creio nas árvores, elas não reclamam, ficam onde 
a gente as põe, purificam o ar. fazem sombra, embelezam 
o ambiente, (tão frutos, tudo de graça, tudo; 

Creio no silêncio do homem bom e genial, que não 
exibe a sua sabedoria; 

Creio nas mãos que se juntam na prece e que fazem 
carícias na face da dor e ostentam os calos das lutas da 
vida; 

Creio em Deus que me ilumina o caminho por on-
de passo feliz e contente mesmo estando cansado". 

Milton Rodrigues 

Colônias de hansenianos do Rio de Janeiro são 
visitadas pela Caravana 

I A SOCIEDADE ESPIRITA "CARAVANA DA 
FRATERNIDADE JESUS GONÇALVES", de São Pau-
lo! vem se empenhando a fundo no sentido de esclarecer 
a iociedade em geral para o problema social que envol-
ve os portadores de hanseníase. 
fe O estigma preconceituoso de que são vítimas tem 

trazido para os mesmos situações difíceis quanto à sua 
ciltulâação junto a população, quando são impedidos de 
levar uma vida normal como qualquer outro cidadão. 

A hanseníase, antiga lepra, hoje vma doença curá-
vel, anda não foi bem compreendida pela população em 
vista da falta de informação, e isto faz com que a CA-
RAVANA lute ardentemente pela reintegração do han-
se§iano na sociedade. Por esse motivo, é contra a desa-
tivação dos Hospitais-Colônias de hansenianos no Brasil, 
pois essa mesma sociedade ainda não está preparada pa-
ra! reintegrá-los, falta esclarecimentos para aceitá-los de 
volta e conscientização para com eles conviver, dando-
lhes livre circulação, mas sem ser encarado como um 
deficiente, mais sim como um portador normal de uma 
doença tratável e curável. Os que não tiverem meios ou 
condições adequadas para retornar deverão permanecer 
nos oHspitais-Colõnias, com toda assistência de que fa-
zem jus, encerrando assim a "caridade material ostensi-
va" que degrada, pois muitos podem ser aproveitados pa-
ra o trabalho, evitando-se assim, a ociosidade de alguns 
gdfada pelo excesso de "caridade". 
É Por essa razão, viajou para o Rio de Janeiro no dia 

l f de junho de 1983, desenvolvendo até o dia 5 uma 
joÉna-Ja com palestras elucidativas no âmbito social e à 
Luz da Doutrina Espírita, nos Centros Espíritas de Ira-
já, Jacarepaguá. Marechal Hermes, Engenho Novo e num 
Centro de Umbanda em Vila Izabel. 

No dia 4 rumou para Niterói, onde promoveu visi-
tações na parte da manhã aos hansenianos do Hospital-
Colônia Dr. Tavares Macedo, em Venda das Pedras, 
Itaborav. À tarde proporcionou palestra no Centro Es-
pírita Trabalhadores de Jesus da Colônia, retornando pa-
ra o Rio de Janeiro às 16.30 horas. 
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No dia 5, realizou visitações e palestra da mesma 
forma no Hospital-Colônia Curupaiti de Jacarepaguá, on-
de encerrou suas atividades. 

Momentos de alegria e satisfação foram vividos pe-
lo CARAVANEIROS e internados através do diálogo 
fraterno e amigo, da música que contagiou a todos pro-
vocando risos, lágrimas, uma alegria contagiante. 

Em todas apresentações houve parte artística e pin-
tura de telas espirituais pela médium psipictórica CLAU-
DIA ROSA. 

O encerramento deu-se às 15 30 horas no Centro 
Espírita "Filhos de Deus", da Colônia. 

A CARAVANA viajou com 35 caravaneiros, fa-
zendo parte 3 hansenianos de Pirapitingui, ficando os mes-
mos hospedados na Creche da Fraternidade de Assis-
tência Cristã de Engenho Novo.. 

Agradecemos o carinho e a receptividade que a CA-
RAVANA recebeu por parte dos confrades do Rio de Ja-
neiro, e esperamos um dia poder retribuir. 

Nessas oportunidades "Aprendamos a Servir para 

merecer para servir cada vez mais". (Bezerra de Menezes) 

WalIcrR. Venâncio 

I v n m j v M t o d e c a d a d i a 

Amar sem separar. 

Perdoar setn magoar. 

Servir sem exigir. 

Respeitar sem distinguir. 

Calar sem irar. 

Vencer sem destruir. 

Orar sem reclamar., 

Sorrir sem ironizar. 

Falar sem ofender. 

Trabalhar sem revoltar. 

Rodrigues de Camargo 

Paciência sempre 
Vagarosamente, orando e auxiliando desmedida-

mente, os sacrifícios vão ficando no pretérito. 
A paciência nos conduz a alvos almejados. 
A paciência nos destampa visões a longa distância. 
A paciência faz os caihaus da vida serem removi-

dos, deixando à frente vasta campina verdejante de amor 
e reluzente de luz que desce das entranhas üo Mundo 
Astral Celestial. 

Faz o que se apresenta a curto prazo, porque o que 
está programado a longo prazo, em breve será pre-
sente . 

Vive o presente, campeando a paz pela deveção ao 
trabalho. 

O presente traz a réstia de luz do pasado e poderá 
levantar-te a um futuro cintilante de luz. 

Vive o dia de hoje, deixa as horas transcorrerem 
irmanadas no bom trabalho e, como operário da obra 
do Senhor, certo dia irás de encontro às glórias porvin-
douras. 

O teu clamor na fé em Jesus fará fenecer um futu-
ro luminicente e repleto de paz. 

A flor perfuma o tempo, após a semente ser lan-
çada na terra que foi arada, e o arado só trabalhou por-
que a mão srevidora do homem o fabricou na oficina 
da esperança. E o homem só i homem porque Deus 
o criou. 

Voltaste para a estrada disposto a exercitar o bom 
serviço neste momento, para que a passagem te leve ao 
país futuro do progresso. 

Es alma imperecível, que aos poucos caminhas pelo 
tempo do presente em busca da perfeição. 

Afeiçoa-te ao trabalho, que a colheita do futuro é 
conseqüência do presente comprofundas raízes na terra 
fértil do passado. 

Aureolado de luz caminharás na direção da reta es-
trada do bem que se divisa no mais além da curva da 
nobre existência. 

O fruto só deve ser colhido no instante que estiver 
maduro. 

A terra torna-se fértil após ser adubada. 
Os rios transbordam os seus leitos após as gotas 

da chuva descerem do firmamento Divino. 
Apieda-te dos que sofrem, dos que choram, dos que 

estão combalidos, dos que se auto-destruíram, c faz no 
trabalho o teu momento triunfante na conquista do bem. 

Mergulha no mar do amor e colhe a pérola brilhan-
te da consolação: 

Ao perdoar. 
Ao cantar para os que choram. 
Ao fazer felicidade para os tristes. 
E ao compor a paz nas almas em afliçío. 

Conserva-te como bom filho, com o coração aber-
to às honrarias da alegria íntima, e esparge a plenitude 
do bom trabalho no presente, e com paciência chegarás 
ao porto do futuro, onde ancorarás o barco do bem e do 
progresso. 

Presente é o futuro e tudo depende de cada um 
de nós. 

Paciência sempre. 

Volquimar 
(Velqiiinríir Carvalho dos Santos, uma das autoras espi-
rituais do Livro "Somos Seis", editado pela GEEM, psi-
cografia de Chico Xavier). 

'Psicnifrafia de Alberto Fernunde»! 

M E U P A I 
(Louvor ao Dia dos Pais — 14-8-83) 

Lembro-me, quando criancinha, 
Vinha meu pai tão querido 
Me abraçar com carinho 
Depois dos seus afazeres.. 

Para minha infância 
Era a maior alegria, 
Quando em seu colo recebia 
Afagos ternos de meu pai. 

Depois os anos passaram... Cresci. 

Na escola, aprendi as vogais 

E já quase adolescente 

Encontrei-me em outras faixas de ensino vital. 

E assim sucessivamente, 

No decorrer da minha existência, 

Tive o encontro na juventude, 

Sempre nos caminhos de meu pai. 

Depois tornei-me adulta! 

E hoje estou distante do meu pai. 

Tantos problemas me envolvem... 

Como sinto fala de meu pai! 

E quando à noite penso nele, 

Tenho o pensamento em oração. 

Peço a Deus e à Santíssima Mãe 

Oue proteja meu pai tão querido, 

Pois ele se tornou a razão de todo o meu viver... 

Dclmira Neta de Araújo (Salvador - BA) 

•A N O V A ERA-



A EDITORA ESPIRITA 

"CORREIO FRATERNO 

DO ABC" 

ACABA DE LANÇAR 

OBRAS DE 

GRANDE VULTO 

DOUTRINÁRIO 

CONFERENCIA 

REGIONAL DA "CEPA" 

SERÁ REALIZADA 

EM VERA CRUZ 

(MÉXICO), EM DATA 

DE 7 A 12 DE OUTUBRO 

PRÓXIMO 

" O HOMEM NOVO" — Este o títtulo do livro de 
Herçulano Pires editado pela Editora "Correio Frater-
no 'do ABC", de São Bernardo do Campo (SP), cora 
108 páginas, por meio das quais temos as conceituações 
do grande pensador espiritista. Trata-se do enfechamen-
to (em livro póstumo, já se vê) das crônicas escritsa pe-
lo consagrado expositor e sociólogo paulista em edições 
do "Diário de São Paulo", no período em que ele in-
tegrou o corpo de redatores e revisores da Grande Im-
prensa "do Brasil. 

"EDSON QUEIROZ, O NOVO ARIGO DOS ES-
PÍRITOS", é outra edição de valor histórico, dado sua 
documentação criteriosa, que demonstra a autenticidade 
da mediun idade desse médico pernambuco sob a orien-
tação do espirito dr. Fritz. Esse documentário de ava-
liações sérias e expressivas se deve ao prof. Nazareno 
Tourinho, de Belém (PA). Essa obra também se deve 
à Editora "Correio Fraterno do ABC*, que, assim, pres-
ta à Doutrina Consoladora, por meio de dois trabalhos 
excelentes, o preenchimento de muita significação. 

CONFERENCA REGIONAL ESPIRITA da Con-
federação Espirita Panamericana (CEP) — Enviado pe-
los dois próceres dessa instituição internacional do Espi-
ritismo, que são os companheiros Semas Gulzoni (Presi-
dente) e Nemesio Laorden (Secretário), temos em mãos 
o temário dos assuntos apensos à X I Conferência Regio-
nal desse órgão de unificação do Espiritismo Panamerica-
no, a realizar-se de 7 a 12 de outubro deste ano, em 
Vera Cruz - República do México. Nos dias 7 e 8 ha-
verá a abertura do Conclave com a constituição da mesa 
diretora e dos trabalhos, saudação aos componentes e de-
legações de outros países; 8 a 12: tratados sobre os te-
mas em favor da Sociedade Espírita nos dias atuais, "O 
Livro dos Espíritos" (os assuntos de interesse abordados 
por Allan Kardec), a infância e a juventude no movi-
mento espiritista. Educação Espírita em moldes pedagó-
gicos emancipados. Ainda haverá nesse encontro parte 
artística e de lazer, integrada no expediente da Nona 
Conferèacia Regional da CEPA. 

EXPOSITOR DOUTRINÁRIO — Esteve na cida-
de de Franca, em data de 12 de agosto último, o consi-
derado prof. José Raul Teixeira, de Niterói (RJ), que ace-
deu ao convite dos diretores da SEDA (Soe. Esp. Di-
vulgação e Assistência), por motivo de seu 59 aniver-
sário de fundação. A conferência em tomo do tema "A 
CARIDADE" agradou ao numeroso público presente ao 
auditório do Teatro "Judas Iscariotes", da fundação do 
mesmo nome. 

O trabalho desenvolvido pelo orador Raul Teixeira 
no-lo apresenta como moço compromissado com os pos-
tulados espiritistas e sua oração se nos apresentou como 
verdadeira aula de eloqüência e conhecimentos históricos.. 
O referido confrade há pouco excursionou por diversas 
cidades do Estado do Paraná, quando cumpriu o itinerá-
rio pelas cidades Cambé, Londrina, Ponta Grossa, Curi-
tiba e outras. 

NINHO DE AMOR — A SANA, Sociedade Assis-
tencial "Ninho de Amor", sediada eih Santos (SP), co-
memorou em dias de agosto deste ano seu 12? aniversá-
rio de fundação. A SANA desenvolve elogiável trabalho 
de assistência em favor de nossos irmãos carentes e fir-
ma-se cada vez mais nesse programa benemerente. 

M£S DE BEZERRA DE MENEZES — Comemo-
rou-se em todo o Brasil, em data de 29 de agosto, o 
nascimento do abnegado dr. Adolfo Bezerra de Menezes 
Cavalcanti. Em São Paulo um dos movimentos de maior 
significação ficou para a Federação Espírita do Estado do 
São Paulo, que organizou durante o msê comemorativo 
um ciclo de palestras em seu auditório destinado às pre-
gações evangélicas. Dessa maneira, esteve em pauta a se-
guinte escala de conferenristas: 7/8: "A Loucura Sobre 
Novo Prisma", pelo dr. Ary Lex; 14/8: "Espiritismo e 
Filosofia", dr. Wilson Ferreira de Melo; 21/S: "Dramas 
da Obsessão", dr. Walter B. de Almeida; 28/8: "Vida 
e Obra de Bezerra de Menezes", por dr. Caio A . P. 
Salana. 

CRECHE "A MANJEDOURA" — Este o nome 
de mais uma assistência social, cujo departamento inte-
gra o conjunto de obras da "Mansão do Caminho", enti-
dade dirigida pelo querido Divaldo Pereira Franco, em 
Salvador (BA). A creche "A Manjedoura" teve sua inau-
guração oficial em data de 15 de agosto último e está 
sediada à Rua Jayme Vieira Lima, n? 1, Bairro do Pau 
de Lima, na Capital baiana. A solenidade inaugural des-
le dia se deu às 15 horas e contou cora a presença de 

autoridades civis e militares, quando se registrou apreciá-
vel numero de delegações representativas de entidades lo-
cais c de outros lugares. 

VI FEIRA DO LIVRO EM SAO CARLOS — Con-
forme noticiamos em edições transatas, terá seu expe-
diente de promoção doutrinária, de 10 a 17 deste mês 
de setembro, cm São Carlos (SP), a VI Feira do Livro 
Espírita. A exposição de livros espiritistas na Praça Cel. 
Salles, dessa importante cidade paulista, oferecerá, das 
8 às 22 horas, nesses dias, as obras de maior significa-
ção doutrinário para os estudiosos e pesquisadores. Nes-
te dias da realização da FLESC realizam-se conferências 
por expositores categorizados sobre sociologia espírita em 
diversos centros espiritistas locais. 

FEHtA EM SERTAOZINHO — Os espiritistas des-
sa progressista cidade da Zona Canavieira de nosso Es-
tado organizaram e programaram a II Feira do Livro 
Espírita, cuja Comissão Organizadora tem o apoio da 
União Inter-Municipal e do CRE de Ribeirão Preto. O 
período de duração da Segunda Feira do Livro Espíri-
ta dessa localidade será de 3 (data de Kardec) a 15 de 
outubro próximo. A exposição de livros, revistas e jor-
nais espiritistas estará montada na Praça 21 de abril da 
terra sertãozinhense. 

ITINERANTE ESPIRITÍSTA — Recebemos do 
companheiro Antenor de Souza, diretor do Sanatório "Je-
sus", de Cruzeiro (SP), significativa mensagem postal de 
Lisboa (Portugal). Conforme noticiamos, esse prestimoso 
colaborador do Espiritismo está em vilegiatura pela Eu-
ropa e, na Terra Portuguesa, foi escolhido para paranin-
far a inauguração de uma Casa de Menor em Leiria. 

DIRETORIA EXECUTIVA — A União Espírita 
"Irmão Germano", sediada em João Pessoa (PB), con-
forme nos informou nosso co-idealista c colaborador Don 
Raul Bcnitz Robles, a informação de que constituiu no-
va diretoria, tendo como pres. Olismã Medeiros e secre-
tário Raul B. Robles, o signatário da comunicação. 

DIVALDO EM SANTA CATARINA — Nosso cor-
respondente de Florianópolis (SC), comunica-nos que 
o prof. Divaldo Pereira Franco em junho último excur-
sionou por diversas cidades dessa região sulina, quando 
teve oportunidade de levar a efeito na metrópole santaca-
tarinense erudita conferência. 

Essa sua exposição filosófica e doutrinária polari-
zou a atenção de mais de 1.000 pessoas, que superlo-
taram o auditório do Clube "21 de Agosto", dessa ci-
dade. 

A ASSOC «ESTUDO, VERDADE E LUZ", 
de Atibaia, neste Estado, elegou e empossou sua nova 
diretoria, que ficou constituída com os valorosos com-
panheiros como sejam: PRES.: Marcos A. Lucas Cher-
fen; VICE: Eletra Constant Brentan; SCRS.: Ermínio 
Francisco Júnior e Diva S. Santos; TSRS.: Cecília L . 
Napolitano e Luiz Francisco Muto. Da. Eletra Constant 
Brentan tem sido nossa eficiente e dinâmica correspon-
dente na cidade atibaiana, por meio da qual cumpri-
mentamos todos os elementos espiritistas dessa magnífi-
ca localidade. I 

CATANDUVA ESPIRITA _ O Centro Espirita 
"Bezerra de Menezes", dessa cidade, pela sua operosa Di-
retoria, comemorou a data de seu patrono, dia 29 de 
agosto, com oportuna conferência , sob responsabilidade 
do dr. Agnaldo P. Vasconcelos. A referida exposição 
realizou-se na sede dessa Eentidade, no horário das 20 
horas. 

ROTEIRO DF. PALESTRAS — O conceituado ex-
positor espiritísta prof. Newton Boechat programou 6eu 
roteiro de palestras para este mês de setembro com a se-
guinte agenda: de 7 a 11: Goiânia, onde estará em aten-
dimento a diversas entidades da Federação Esp. de Goiás; 
18/9: Casa Esp. "Bezerra dc Menezes", RJ; 21/9: Se-
mana Esp. São Gonçalo (RJ); 24/9: Fraternidade Esp. 
"Bezerra de Menezes", de Benfica (RJ) e 26/9: no C. 
E . "Caminho da Esperança", Estácio de Sá (RJ). 

NOVO ENDEREÇO — Ainda esse prestimoso com-
panheiro prof. Newton Boechat nos comunica seu novo 
endereço. A quem se interessar devem anotá-lo para Rua 
do Matoso, 215 — Apto. 411 — Rio de Janeiro (RJ). 

NOVO HOSPEDE — O lar do benquisto casal 
profa. Solange Silva Sanches e sr. Eldo Sanches Rai-
mundo, de Jaboticabal, neste Estado, enriquece-se com a 

vinda do novo hóspede terreno Marcos Vinícius, regj j 
trado em 20 dc maio último. São avós maternos^ 
garoto os estimados companheirso Izabcl e Percili 
Silva. 

CONSÓRCIO — Em data de 10 setembro consoi 
ciaram-se os jovens Donizete Aparecido da Silva, mm 
estimado funcionário da Fundação Espírita "Allan Kl', 
dec", de nossa cidade, com a prendada Magda de Aí 
drade, 

M£S DA CONFRATERNIZAÇÃO ESPIRITA -
A União Intermunicipal Espírita de Assis (SP) e Com( 
lho Regional Espírita da 10? Região realiza, durante es] 
te mês de setembro, a sua VII promoção, sob denomini j 
ção "Mês de Confraternização", que obedece ao seguitj 
te calendário: 39: Orador Gilberto Zanardi, de Baur» 
(SP); 10/9: Arquimedes Brumatti, de Lima (SP); 17/1 
José de Oliveira Reis, de Marília (SP); 24/9: Antônio C;' 
Perri de Carvalho, de Araçatuba (SP). O local das p 
lestras: Instituto de Difusão Espírita de Assis. 

P A S S A M E N T O 

Em dias do mês dc julho último terminou ciclo c-
gloriosa existência terrena nossa prestimosa companht: 
da. Idalina de Oliveira Lourenço, consorciada com 
prezado confrade sr. Jeová Lourenço, residente em P.> 
(íregulho (SP). Essa valorosa irmã esteve internada t 
Santa Casa de Franca, quando teve a assistência mói 
ca necessária de diversos médicos. Infelizmente os recn 
sos terapêuticos não superaram o surto da moléstia que 
acometera. 

Criatura dedicada ao lar, sempre ciosa de seus à 
veres, Idalina de Oliveira Lourenço enriqueceu sua exi 
tência com uma extraordinária fibra de mulher cristi 
Todos os embates daexistência soube sempre vencer ca 
a galhardia dos fortes e convictos nos desígnios de Deis 
Seus filhos se enumeram: Paulo Estevam, Hugo Cesi 
Telma, Sandra, Ana Flávia Otília, Jeová Filho, Di« 
do e Tânia. 

Aos seus familiares, ao coração expressivo do qu 
rido Jeová Lourenço, nossa solidariedade fraternal e cri 
tã, quando unimo-nos a todos os seus familiares para r 
gar em favor da expressiva matrona que deixa este oii 
terreno, após ter-se ajustado em exemplo e renúncia. 

NOVA DENOMINAÇAO — O prestimoso cai 
panheiro José Leal Ferreira, de Salvador (BA), infaj 
ma-nos, por carta destes dias, que o Centro Espíri 
"União dos Sofredores", daquela cidade, passou a . 
nominar-se, de acordo com os demais sócios da Enl 
e, Centro Espírita "Seareiros da Liberdade". Natur. 
mente após essa modificação nominativa esse núcleo ' 
divulgação e socorro aos sofredores teve o devido n 
gistro com sua nova personalidade jurídica. 

CARTA QUE NOS ENTERNECE 
Do esforçado e prestimoso Theodomiro Rossini, 

Ourinhos (SP), temos em mãos esta missiva: 
"Caríssimo irmão Toriba-Acã. 

Saúde e paz no Senhor. Sou fã de sua coluna i 
resposta a consulentes, e muito me comove a sua maiv 
ra amiga nas respostas. No jornal de 13-8-83, o irmi 
respondendo a um consulente de nome Drumond de P> 
la (Boa Vista-Roraima) sobre o médium Mirabelli, di! 
que não conhece, ou melhor, ignora a Editora e o aut 
do livro. £ claro que ninguém tem a obigação de sab 
tudo. Então resolvi a fim de lhe informar que eu teií 
esse livro de Carmine Mirabelli, que se tomou jóia 
Literatura Mediúnica, de vez que não tenho notícia « 
a mesma tenha sido recebida. Tome nota: "PRODIGK 
DA BIOPSYQUICA OBTIDOS COM O MÉDIUM N 
RABELLI", Autor Eurico Góis — Editora "Tipogra 
Cupolo". 

No volume I, d' "O Apóstolo Desconhecido", ol 
de nossa lavra, encontra-se no texto III. últimas págii 
a respeito daquela mediunidade sublimada. 

(a) Theodomiro Rossini 

JVo R e i n o á n p a h t r a 

Nflo grite. 
Conserve calma. 

Use a imagitiaçSo, sem excesso. 
Fale com inteligência. Bem exiblçío 

cultura. 

Responda serenamente em to4a quest 
difícil. 

André Luiz 


